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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem o intuito de fazer uma reflexão sobre o processo de 

alfabetização e letramento de alunos com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). A 

justificativa do trabalho surgiu das inquietações que me acompanharam durante a jornada 

como professora pedagoga da sala regular, na rede pública de ensino, e dos desafios que são 

postos para a alfabetização de alunos com autismo, tendo em vista às precariedades que a 

educação pública brasileira apresenta. O processo de alfabetização, no contexto do país, nos 

releva a necessidade de superar práticas mecanicistas na sala de aula e de colocar o aluno 

como sujeito ativo no processo de aprendizagem. Dessa forma, a pesquisa visa contribuir para 

o ensino-aprendizagem da criança e do adolescente autista, defendendo a articulação entre a 

alfabetização e o letramento com as práticas sociais do estudante.  

O trabalho tem por objetivos: refletir sobre os desafios e as possibilidades da 

alfabetização do aluno com (TEA) e apresentar estratégias de alfabetização e letramento para 

professores que tenham na sala, de ensino regular, alunos autistas. Para realização dos 

objetivos almejados, a pesquisa utilizou os estudos de Queiroz e Ferreira (2018), Brito (2017), 

Belizário Filho e Cunha (2010), Conceição (2019), Santos e Araújo (2018), Silva (2018) e 

Nascimento (2016). 

Os desafios encontrados para ensinar alunos com Transtorno do Espectro do Autismo 

(TEA) na rede regular de ensino são diversos. A maioria das escolas públicas do Brasil não 

está preparada para receber autistas, pois são necessários: investimentos na estrutura física dos 

estabelecimentos do ensino, formação inicial e continuada de professores e de profissionais da 

educação, de maneira que possa permitir a aprendizagem do estudante. Além da falta de 

capacitação de professores, podemos citar também: práticas tradicionais de alfabetização 
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(repetição e cópia de palavras e frases), colocando dessa maneira o aluno como um ser 

passivo. Nesse contexto, é possível também notamos a falta de diagnóstico clínico precoce, 

emitido pelo médico, o qual dificulta a inclusão do estudante autista na escola, além da 

ausência de diálogo da instituição de ensino com a família da criança e do adolescente com 

(TEA).  

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

Para alcançar os objetivos almejados, a opção foi por uma pesquisa de caráter 

qualitativo e foi desenvolvida a partir da realização de revisão bibliográfica. O trabalho 

utilizou como instrumentos de coleta de dados: o uso de livros, dissertações, teses e leitura de 

artigos científicos publicados em repositórios acadêmicos - Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), além da seleção de normas educacionais, disponíveis 

no site do Ministério da Educação e do planalto do Brasil.  

Dessa maneira, a pesquisa foi dividida nas seguintes fases: identificação do tema; 

levantamento da questão de pesquisa; escolha de estudos publicados entre 2010 a 2021 sobre 

“alfabetização”, “letramento”, “Transtorno do Espectro do Autismo (TEA)” e “inclusão 

escolar”; além da construção de fichamentos e produção escrita dos dados analisados. Não foi 

incluído no presente estudo trabalhos: repetidos, formato de resumos e que não condiziam 

com a temática da pesquisa. Ao longo do estudo foram analisados 30 artigos, sendo apenas 15 

considerados relevantes ao objetivo proposto no trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a superação dos desafios da aprendizagem de alunos com (TEA), apresentamos 

algumas estratégias como: a adaptação do planejamento escolar e do projeto pedagógico a 

realidade do aluno autista, incluindo-o nas atividades apresentadas na escola e na interação 

com os colegas de classe. No planejamento deverá conter, sempre que necessárias adaptações 

dos objetivos, dos conteúdos, do ambiente, dos materiais e da avaliação, permitindo, dessa 

forma, construir vínculo com o estudante autista. É necessário que a escola acolha o aluno e 

seus familiares, recebendo a família e tentando identificar, através de entrevistas: os gostos, os 

medos, as potencialidades e as dificuldades dos alunos. Se o estudante não tiver 

acompanhamento terapêutico, a escola deverá encaminhar ou buscar parceria com órgãos 

municipais, estaduais e federais.  



 

De acordo com Belizário Filho e Cunha (2010): 

A escola precisa estar em permanente interlocução com a família. Além de todos os 

benefícios inerentes a essa interlocução, isso poderá contribuir para que, juntos, a 

família e os profissionais da escola possam compreender mais rapidamente os 

motivos para eventuais retomadas pela criança de reações que já haviam sido 

superadas (BELISÁRIO FILHO; CUNHA, 2010, p. 25).  

 

 

É importante também a coordenação entre os familiares do aluno, profissionais de 

educação, fonoaudiólogos, psicopedagogos, pediatras, psiquiatras, neurologistas, terapeutas 

ocupacionais para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social do aluno autista. De acordo 

com Santos e Araújo (2018):  

 

[...] o processo de alfabetização é algo complexo e que deve ser contextualizado e 

problematizado juntamente com as crianças, partindo da realidade em que o aluno 

está inserido, ou seja, o de leitura do mundo no qual os autores denominam de 

letramento, já o processo de decodificação de sons e sílabas, muitos autores 

defendem como alfabetização, em sentido restrito (SANTOS; ARAÚJO, 2018, p. 

02).   

 

De acordo com Nascimento (2016):  

 

[...] para a alfabetização de alunos autistas deixar de ser utopia ou casos isolados de 

apropriação da Língua Portuguesa, são necessários que alguns pilares fundamentais 

sejam apropriados pelos professores, como: a transformação da atitude docente em 

professor-pesquisador para o ensino de alunos autistas; a compreensão de que a 

prática pedagógica precisa ser organizada por método de ensino; a definição e 

utilização de materiais didáticos acessíveis para alunos autistas; adquirir, além dos 

conhecimentos básicos referentes aos conteúdos pedagógicos a serem ensinados, 

conhecimentos de Psicologia Comportamental e funcionamento cerebral. 

(NASCIMENTO, 2016, p. 65) 

 

 

O aluno com (TEA) precisa de um ensino direcionado que o oriente a expressar seu 

pensamento e possibilitar a sua emancipação. As atividades devem estar voltadas para a 

ludicidade e interação para que o ensino não se torne “cansativo”, “chato” e “decoreba”. As 

metodologias apresentadas, pelo professor, em sala de aula devem estimular a criatividade e a 

participação do aluno autista. A seguir serão apresentadas algumas estratégias, seguindo as 

orientações de Brito (2017), Conceição (2019), Belizário Filho e Cunha (2010), e Silva (2018) 

que poderão ser utilizadas pelo professor na sala de aula.  

A literatura é uma grande aliada para a alfabetização e a inclusão do aluno autista. Ela 

contribui para práticas alfabetizadoras despertando no aluno a imaginação. O texto literário 

associado ao uso de imagens promove um aprendizado rico de significado, possibilitando o 

aluno expressar seus sentimentos e emoções. Uma boa dica é a utilização da literatura infantil 



 

e a produção de textos, através de desenhos. Para Silva (2018), o trabalho com o livro de 

literatura infantil é um “instrumento rico não só da língua escrita, mas de outras linguagens, 

como a visual, para apoiar o processo de alfabetização” (SILVA, 2018, p. 08).  

Os processos de alfabetização em crianças autistas devem ser específicos em razão da 

individualidade de cada aluno. É importante também que os pais e familiares, estimulem a 

leitura em casa. Para o processo de letramento, o docente poderá utilizar animais ou 

personagem favoritos da criança para despertar o interesse pela tarefa. Segundo Queiroz e 

Ferreira (2018), o professor deve observar, quando selecionar uma atividade “que seja mais 

lúdica, que se torne mais prazerosa e que não demandem tanto tempo, que não sejam tão 

longas e que atraiam a atenção dele, coisas que ele se sinta atraído” (QUEIROZ; FERREIRA, 

2018, p.21). 

Em criança com pouca coordenação motora o professor poderá realizar atividades que 

desenvolvam a coordenação, através de tarefas em que a criança possa amassar papel, 

recortar, pegar pequenos objetos, essas estratégias poderão ajudar a produção da escrita. Em 

relação ao material didático utilizado pelo aluno autista, o professor, de acordo com 

Nascimento (2016) deverá “combinar cores que estimulam a memorização e a atividade 

cerebral, combinado com materiais didáticos adequados para a memorização visual e 

auditiva” (NASCIMENTO, 2016, p. 74). O material deverá ser fácil manipulação e resistente 

ao uso no dia a dia e, se possível, confeccionado em tons vermelhos ou alaranjados para 

estimular a concentração e a memorização do aluno com (TEA). Para facilitar a comunicação 

entre o aluno, o professor e os colegas da classe o ideal é que o professor utilize frases curtas 

e objetivas.  

Para permitir o desenvolvimento cognitivo do aluno, o educador poderá: estimular o 

interesse por brinquedos ensinando-lhe a brincar de forma adequada e sempre explicando o 

que está fazendo e o que vai fazer. Estimular jogos que use a imaginação da criança, 

explicando que ela pode ganhar ou perder o jogo. Faz necessário que o docente receba 

atentamente as respostas do aluno com paciência quando lhe fizer uma pergunta ou proponha 

uma atividade. Sempre procurando elogiar a criança quando ela atender as suas solicitações, 

promovendo assim a interação social. De acordo com Brito (2017): 

 

O uso de recursos visuais também é sistematicamente destacado quando o assunto é 

intervenção nos TEA. A utilização de recursos visuais como desenhos, figuras, 

fotografias, vídeos ou objetos concretos associados ao aspecto que se pretende 

desenvolver ou à atividade planejada, pode ajudar na compreensão e interesse de 

crianças e adultos com TEA. Usar quadros de rotina diária em casa, na terapia e na 

escola, passo a passo de algumas situações do cotidiano, por exemplo, de como usar 



 

o banheiro ou tomar banho. Usar histórias sociais para situações sociais do 

cotidiano, como cumprimentar as pessoas, esperar sua vez para falar, despedir-se, 

etc. O uso de recursos de tecnologia com computadores, tablets, celulares, 

aplicativos, kits de robótica e robôs humanoides despertam o interesse de muitas 

crianças com TEA. Habilidades comunicativas, sociais e acadêmicas podem ser 

promovidas com o auxílio destes e de outros recursos tecnológicos. A leitura de 

histórias pode ser também bastante incentivadora para alguns. O tipo de material e 

como conduzir a situação dependerá dos interesses e habilidades da criança. Por 

exemplo, começar livros que contenham muitas imagens grandes e coloridas e 

histórias curtas (BRITO, 2017, p. 22 e 23) 

 

É importante utilizar atividades que desenvolva também o psicomotor e o sensorial da 

criança a exemplo de texturas diferentes, elementos da natureza água, areia, etc. Promova 

situações que incentivem a convivência com outras crianças ou pessoas da mesma faixa 

etária. Evite o excesso de sons misturados, televisão e a circulação excessiva de pessoas. 

Essas foram algumas estratégias que poderão ser utilizadas na sala de aula para facilitar o 

processo de alfabetização e letramento de crianças autista. Entretanto, são muitos os 

obstáculos que precisam ser superados para a inclusão de alunos com autismos nas escolas 

públicas do Brasil. Sabemos que, apesar das diversas conquistas, a inclusão de alunos com 

deficiência ainda está longe do ideal. No entanto, é possível que a escola, mesmo com pouco 

recurso e tempo, contribua para o processo de ensino-aprendizagem do aluno com (TEA). 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho, dedicamo-nos a estudar sobre o processo de alfabetização e letramento 

de alunos com Transtorno do Espectro do Autismo/TEA. A pesquisa conseguiu atingir os 

objetivos propostos, na medida em que mostrou a possibilidade da alfabetização do aluno com 

autismo e da sua inclusão na classe comum, sendo necessário que a escola e a família 

acreditem no potencial do aluno. Dessa forma, o professor também deverá está sempre 

buscando através de práticas pedagógicas alternativas diferenciadas que possibilitem a 

aprendizagem do aluno autista, oferecendo novas oportunidades, a partir de uma educação de 

qualidade e ação inclusiva, exigindo, para isso, o trabalho compartilhado de todos os 

envolvidos com a educação. 

 

Palavras-chave: Inclusão escolar, Alfabetização, Letramento, Transtorno do Espectro do 

Autismo (TEA). 
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